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O chumbo é classificado como um metal pesado, de coloração acinzentada, cuja simbologia química é Pb. A 

intoxicação crônica provocada pela exposição ao chumbo é denominada saturnismo, sendo geralmente 

manifestada pela sua forma aguda, onde dificilmente se observa sua forma crônica (SPINOSA, 2008). O 

metal é utilizado para a fabricação de muitos produtos, e sua importância como um metal tóxico ambiental e 

poluente está ganhando maior importância em pesquisas realizadas, pois representa um perigo para a saúde 

humana e animal. Quando produtos contendo chumbo são deixados em pastos ou lugares que os animais 

possam ter acesso, tal como em depósitos de resíduos, podem ser acidentalmente consumido e provocarem 

intoxicação (TRAVERSO et al., 2004). A presente pesquisa teve como objetivos realizar uma breve revisão 

bibliográfica sobre intoxicação por chumbo em bovinos. Para a pesquisa foram utilizados livros de Medicina 

Veterinária e artigos científicos publicados em periódicos da área. Bovinos com deficiências nutricionais, 

principalmente de fósforo, podem apresentar perversão de apetite, chegando a mastigar objetos com alto teor 

de chumbo, que podem causar um processo de intoxicação (SPINOSA, 2008). Alguns estudos relatam que 

animais intoxicados por chumbo apresentam sinais nervosos como grave depressão, tremores musculares, 

anorexia, ranger de dentes, temperatura normal do corpo, pressão da cabeça contra objetos, salivação e 

cegueira (TRAVERSO et al, 2004). O chumbo é absorvido pelo trato gastrintestinal e distribuído pelos 

tecidos orgânicos, sendo 90% encontrados ligados aos eritrócitos. Em animais jovens o Pb consegue passar 

mais facilmente pela barreira hematoencefálica e durante a gestação também pode atravessar a barreira 

placentária,  podendo promover teratogênese. Este metal compete com os canais de cálcio e interrompe a 

função colinérgica pela diminuição da liberação da acetilcolina, além de inibir a acetilcolinesterase, 

interferindo nas funções do cerebelo e consequentemente na coordenação motora (NOGUEIRA & 

ANDRADE, 2011). As lesões macroscópicas incluem edema cerebral, que afetam especialmente as 

meninges do córtex caudal. Histologicamente, pode-se observar necrose neural, polioencefalomalacia e 

gliose (TRAVERSO et al, 2004). Barbosa et al (2014), relatam que os animais que apresentaram sinais 

clínicos progrediram à morte em torno de 24 horas. Traverso et al (2004), citam que não foi instituído o 

tratamento para o saturnismo porque os animais estavam gravemente doentes ou chegaram a óbito.  O animal 

intoxicado pode trazer risco à saúde pública, em particular quando atingem concentrações de chumbo no 

sangue superior a 0,2 µg/ml, onde o chumbo fica acumulado na carne e no leite que são destinados ao 

consumo humano, os quais eventualmente podem também ser intoxicados (NOGUEIRA & ANDRADE, 

2011). Dessa forma, conclui-se que o chumbo é um metal muito utilizado nas indústrias metalíferas e é 

altamente tóxico para os seres humanos e animais. Os bovinos pelos seus hábitos de apetite depravados são 

frequentemente intoxicados por chumbo e dessa forma podem causar riscos à saúde publica por meio do 

consumo de seus subprodutos. 
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